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TEM FESTA HOJE 
Com carnthos e festa de 

Maura (Maura nossa 
colunista dominical de 
“Nós e o Mundo”) e ho- 
menagens de mil amigos, 
aniversaria— hoje o escri- 

cadêmico e jornalls- 
ta” Almeida. Contas O nos 
me civil (José Coelho de 
Almeida Cousin) dissol- 
veu-se na química inte- 
leciual do seu brilhante 
enciclopedismo. O que se 
tixou, no mármore bran- 
co do Tempo, em clnzela- 
duras de ouro, foi somen- 
te o do escritor — Almel 
da Cousin — de projeção 
nacional. Estudante e di- 
plomado em Farmácia na 
Velha Vila Rica, a Ouro 
Preto de hoje, onde se 
destacou sempre nos es- 
tudos e nos amores qu 
marcaram época. Fol far- 
macêutico com façanhas 
de cirurgião bem sucedido 
no interior capixaba, rea- 
tzando também proezas 

de obstetra sem nunca 
perder um só caso, com ou 

stócele Profes- 
sor em Vitória e, ainda na 

metrépole esptritosantense 
Bacharel em Direito e 

dp Academia de 
No Rio a seguir, 

do 

arático de História e Li- 
teratura no antgio Esta- 
do do Rio. 'Traduztu, dire 
tamente do grego, as “Odes 

Anacreonte” e é autor 
úmeros livros, como 

Anos de Histórias” 
bio- 

duplas: sua e de 
(o saudoso Leão, 

interes- 
santíssimas, fala de sua 
infância e de seus estudos 
na Ttália e na Prança, Es- 
tá escrevendo um monu- 
mento, sim, monumento 
pelt paciência beneditina 
na pesquisa e pela contri- 
dulção valiosa às nossas 
letras: a “História Pano- 
ramica da Literatura Mun. 
dial”, cinco volumes de 
400 páginas cada um. Eis, 
num apressado registro 
jornalístico, um “close up” 
do eminente e querido 
aniversariante de hoje, 

gratias 
seu pal 
em cujas páginas,  



 


